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nenrónro DE AVAUAçÃo n¡¡uer DA ExEcuçÃo oo
prANo DE pREVENçÃo or Rtscos DE coRRUpçÃo ¡ tnrneçörs coNExAs

DA CANON PORTUGAL, S.A.

Doto: 30 de obril de 2026

Responsóvel pelo Cumprimento Normotivo

Senhor Joõo António Fernondes Dios

Objeto: Situoções de risco mínimo, reduzido. moderodo, elevodo e móximo

l. Enquodromenlo

Nos termos do ortigo ó.o, n.o 4 do Regime Gerol de Prevençöo do

Corrupçõo ("RGPC"), e em cumprimento do disposto no Copítulo B do

Plono de PrevençÕo de Riscos de Conupçöo e lnfroções Conexos ("PPR"),

o Conon Portugol, S.A. ("Conon Portugol") esió obrigodo o eloboror. em

obril de codo ono, um relotório de ovolioçöo onuol, contendo,

nomeodomenfe, o quonlificoçÕo do grou de implementoçöo dos

medidos prevenfivos e conetivos identificodos, bem como o previsÕo do

pleno implementoçöo dos medidos.

Em conformidode, este relotório onuol viso confrolor o implemenloçÕo e

execuçÕo do PPR do Conon Portugol, o quol se integro no respetivo

Progromo de Cumprimenlo Normotivo ("PCN") odotodo.

O PPR sob controlo é o versöo originoloprovodo e otuolmente em vigor. O

referido PPR foi publicomente portilhodo em

hltos://www.conon.pt/obout us/legol-comolionce/, bem como

comunicodo e disponibilizodo vio intronet o todos os coloborodores.
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O relotório intercolcrr quonto òs situoções identificodos de risco elevodo e

móximo foi emitido em outubro de 2025, nos termos do RGPC.

NÕo ocorrerom olteroções relevontes nos otribuições ou no estruturo

orgônico e societório do empreso.

2. Melodologio

O conlrolo periódico do PPR é ossegurodo pelo Conon Portugol, no pessoo

do Responsóvel pelo Cumprimento Normoiivo oro signotório, em

orticuloçÕo com o Responsóvel Gerol do PPR designodo e o equipo,

considerondo o ploneomento, o implementoçÕo, o execuçõo e o eficócio

do referido Plono em vigor.

Com o envolvimento dos responsóveis dos óreos de negócio e otividode

do empreso e respetivos equipos, forom reolizodos ouscultoções quonto

oo sistemcr de controlo interno implementodo, procurondo recolher dodos

e evidêncios do conhecimento e eficócio dos medidos odotodos e

eventuois insuficiêncios o colmotor.

Forom tombém reolizodos reuniões internos poro ocomponhor o efetivo

implementoçõo do PPR, bem como esclorecer eventuois dúvidos.

3. Monilorizoçõo e ovolioçõo

O PPR do Conon Portugoldensifico os principois fotores de risco ossociodos

ò otividode do empreso, considerondo. em porticulor, o probobilidode de

ocorrêncio e os potenciois impoctos operocionois, económicos e

reputocionois, otendendo o constrongimenfos possíveis em quolquer óreo

ou otividode com riscos, incluindo, designodomenie, o quolidode do

governonço e do sistemo de controlo inierno, o integridode e o fiobilidode

dos operoções e dos procedimentos, bem como o oplidõo e o

competêncio ético-profissionol dos coloborodores.

Considerondo o estruturo e orgonizoçôo inferno, o Conon Portugol

identificou e onolisou vórios fotores de risco, cujos riscos ossociodos forom

groduodos como mínimos, reduzidos, moderodos, elevodos e móximos,

de ocordo com o exposto no Anexo llldo PPR odotodo.
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Desde o odoçõo do PPR, o Conon Portugol tem monitorizodo e ovoliodo

os medidos poro osseguror o execuçÕo e o eficócio do Plono, no ômbito

do orgonizoçõo e do otividode empresoriol, incluindo, nomeodomente,

nos óreos de odministroçÕo, de direçöo, operocionois e de suporte,

visondo umo implementoçõo exoustivo dos respetivos medidos previstos,

cujo execuçÕo é prioritório poro riscos elevodos e móximos, sujeitondo-se

oos procedimenlos de controlo legolmente exigidos.

4. Conlrolo Anuol

Poro efeitos do presente relotório, o Conon Portugol otesto que se

encontrom implementodos múltiplos políticos corporotivos em motério de

onticorrupçöo, quer locolmente, quer oo nível europeu e internocionol do

Grupo Conon, no quolo Conon Portugolse inlegro.

O sistemo de controlo interno é moldodo por políticos corporotivos,

procedimentos e meconismos locois e supronocionois, que se oplicom o

todos os coloborodores do Conon Portugol no exercício dos suos funções

e que devem ser escrupulosomente cumpridos.

Em especiol, o Código de Conduio, o PPR e os demois políticos

corporotivos de onticorrupçöo que integrom o PCN do Conon Portugol

eslõo permonentemente disponíveis, otrovés dos conois odequodos, o

todos os coloborodores do empreso, os quois conhecem os instrumentos

de cumprimento normotivo odotodos, nos termos do RGPC.

Com sensibilizoçÕo frequente e formoçÕo interno, os coloborodores do

Conon Portugol estõo cientes do conteúdo do PPR e dos suos implicoções

no esfero do orgonizoçõo e no respefivo esfero individuol de codo

coloborodor, contribuindo poro o correto e eficienie gestÕo de riscos.

Após monitorizoçöo e ovolioçÕo, verifico-se que. ò doto do presente

relotório, os medidos previstos no PPR forom globolmente ímplementodos,

bem como odotodos os procedimentos e meconismos infernos de controlo

que obrongem os principois riscos identificodos no PPR, incluindo, por

exemplo, os políticos corporotivos, o outooferiçÕo e decloroçÕo onuol de

conflitos de interesses, o identificoçÕo de clientes, fornecedores e
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porceiros, o ovolioçöo de operoções. o oferiçÕo de condutos, o

verificoçöo hierórquico, o ouditorio e outros meconismos de controlo.

O bolonço onuol permite. ossim, concluir que os medidos previstos no PPR

do Conon Portugol encontrom-se globolmente implementodos e

ofigurom-se sotisfotórios. existindo meconismos de prevençöo, deteçöo e

correçôo de otos de corrupçÕo e infroções conexos, no ômbito do PCN.

Sem prejuízo, o Conon Portugol procuroró otuolizor quoisquer medidos que

se ofigurem oportunomenle necessórios e reforçor o sensibilizoçÕo interno

dos responsóveis dcrs óreos, dos respetivos equipos e dos coloborodores

poro estos motérios, ossegurondo o melhorio contínuo dos medidos

preventivos e corretivos no ômbito do PPR, poro moior eficócio do

prevençÕo e do combote ò corrupçÕo e infroções conexos.

Nõo forom reportodos ou detetodos quoisquer violclções do PPR,

nomeodomente otos ou omissões que constifuom ou possom constituir

crimes de corrupçõo e infroções conexos.

5. ConsideroçõesFinqis

Considerondo o exposto no presente relotório, e em foce do otuol estodo

de implementoçÕo dos medidos do PPR, opresentom-se os seguintes

recomendoÇões o observor:

o) Zelor pelo cumprimento do PCN do Conon Portugol, incluindo os

procedimentos e meconismos internos de controlo, bem como gorontir

o cumprimento dos obrigoções decorrentes do RGPC;

b) Agilizor o orticuloçöo entre todos os intervenientes do PCN, incluindo o

Responsóvel pelo Cumprimento Normotivo, o Responsóvel Gerol pelo

PPR designodo e os diversos responsóveis dos óreos do empreso;

c) Acomponhor o execuçöo e o eficócio dos medidos prevísfos no PPR,

nomeodomenfe os medidos prioritórios poro situoções de risco

elevodo e móximo, bem como propor eventuois olteroções no ômbito

do processo de revisÕo trienolobrigotório, nos termos do RGPC;

d) Prevenir e onolisor eventuois situoções de conflito de interesses, bem

como quoisquer írreguloridodes e infroções detetodos ou reporlodos;UKA
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e) Acomponhor o progromq de formoçõo interno dos coloborodores e

verificor os oções em motério de integridode, tronsporêncio, ético

profissionol, gestÕo de riscos e prevençÕo do corrupçöo, reforçondo o

formoçÕo iniciol e contínuo, locol e regulor, em línguo portugueso, em

motérios relocionodos com o PPR e o otividode do empreso; e,

f) Acomponhor o conol de denúncio interno e osseguror o cumprimento

dos obrigoções resultontes do RGPC e do Regime Gerol de ProteçÕo

de Denuncionles de lnfroções.

Este relotório é emitido pelo signotório oboixo e seró oportunomente

remetido oos órgöos competentes. bem como divulgodo oos

coloborodores do Conon Portugole publicodo nos termos do RGPC.
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Responsóvel pelo Cumprimento tivo
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